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Politica em ferias

Baixa incessantemente a tem-

peratura na lucia politica.

Desde que a opposíção mos-

trou, tanto no parlamento como

na imprensa. quanto era nociva

para o thesouro e deprimente

para a dignidade nacional a acção

eadministração do ministerio pro-

gressista, e, não obstante os vivos

protestos e as repetidas reclama-

ções populares. esse ministerio

continuava a merecer a conñança

da coroa. continuava a sustentar-

se no poder, a descrença. oindíf-

ferentismo invadiu o animo de to-

dos osiuctadores, que viam Serem

inuteis. tomados à conta de fac-

ciosísmo, todos os seus leaes e

gigantescos esforços. A

Condemnado estava um minis-

tro que, com a grande empreita-

da das obras do porto de Lisboa,

lançara os primeiros alicerces da

sua pouco honrosa fortuna parti-

cular; e condemuado a ponto de

ter de pedir a faccíosa maioria um

bill de indemnídade e à associação

commercial do Porto um attesta-

do de bom comportamento. Ainda

assim a geral desconfiança, que

contra o ministro lavrava, levou

os seus proprios collegas no mí-

tnisterio e a parte da camara dos

deputados em que este se appoia-

va, a acceitarem um inquerito so-

brevos actos que precederam e

acompanharam a adjudicação da

empreitada, e. o que é mais, a

participarem ao poderjudícialo

delicto afim de serem punidos os

criminosos. Em qualquer outra

nação, o ministro assim arguido,

o ministro assim desconsiderado

sería um homem politicoperdído;

v entre nos continua fazendo parte

dos conselhos da coroa.

Condenmado estava um outro

ministro que se conluiara com

uma poderosa companhia. com

um syndicato, para lhe entregar o

monopolio dos tahacos. Contava-

sc que a companhia abrandara com

alguns centos de contos de reis o

escrupulo do ministro; e isto

não era sem bastante fundamen-

lo. vista a intransigencia com que

pretendia atravez de tudo fazer

galgar o seu atrevído projecto.

Nem as declarações do rei. trans-

mittidas, no Porto, pelo ministro

do reino aos populares, principal-

mente aos manipuladores, decla-

rações que eram a condemnação

lormal do monopolio, poderam

desfazer as ligações pouco lícitas

das duas altas partes contractan-

“tes. A opposíção, porem, que se

levantou mais fortemente no paiz,

os tumultos do Porto, incutiram

medo: as rivalidades dos dous

grupos historico e reformista

ameaçaram sepultar com o proje-

cio o ministro, iufamal-o mais

ainda do que estava; o presidente

da Conselho declarou que o seu

college em negocio tão escuro era

.menos limpo de mãos, mas que la

estava elle a vigiar. Só entãoo

projecto. se bem que não abando-

Auigntur¡ em Our leme-tre 500 u.
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nado, modificou-se um pouco fi-

cando lesada no contracto a com»

panhia, o syndicato. Porem. mais

do que acompanhía, perdeu a

honra o o nome de ministro que

ficou, depois das declarações do

presidente de conselho, inteira-

mente a descoberto. E este minis-

tro continuou depois d'isto a fazer

parte, dos conselhos da coroa, a

gerir os negocios da sua pastal

Alíenar gratuitamente uma

parte do territorio, ainda que so-

bre essa parte se tenha um domi-

nio puramente nominal, e só por

interesses ou escrupulos puramen-

te pessoaes ou por incuria ou in-

habilídade é um erro. senão um

crime. O padroado do Oriente ar-

rehatado pela Propaganda Fidel,

não obstante os contínuos clamo-

res, as luctas dos individuos que

faziam parte das igrejas nas quaes

os nossos intrusos successores

iam assentar o culto mais fetcliis-

ta do que catholico da sua reli-

gião, devia ser o calvarío do sur.

Barros Gomes, se a confiança da

coroa se dirigísse pelas normas

verdadeiramente constitucioínies.

Secundando as instancias dos ca-

tholicos, expulsos pelo ministro do

nosso ,padroado do Oriente. vie-

ram as camaras dos deputados e

pares do reino levantar o seu pro-

testo dirigido em forma de sup-

plica ao Santo Padre. afim de que

este perdoasse uma leviandade,

lançasse uma esponja sobre as

notas diplomaticas do sor. Barros

Gomes e reconduzisse ao nosso

dominio espiritual os catholicos

Coylão. Que maior prova de des-

confiança esperaria ainda'este mi-

nistro para pedir a demissãol A

petição das camaras não era uma

reprovação completa de todos os

seus actos? l

Mais extensivamente se tornou

incompatiVel no ministerio o snr.

Veiga Beirão. Não que a sua hon-

ra fosse assacada de actos indi-

gnos; a este respeito as accusa-

ções da opinião publica pesam

pouco sobre elles. Mas a posição

excepcional em que se Collocou

pelo que respeita à proposta da

reforma judicial: as suas declara-

ções cathegoricas em contraducção

com as opiniões dos seus collegas

e com o proceder da maioria, ín-

timavam-lhe necessidade de aban-

donar as cadeiras do poder. Sa-

crificado a uma transacção cele-

brada entre o presidente do con-

sejho e um dos partidos opposi-

cionistas. tentando ainda reagir

contra o sacrifício qne lhe impu-

nham. ficou vencido; e um minis-

tro vencido e o mesmo que dizer-

um ministro demittido. Agora, po-

rem, invocando-se um principio

que para tudo serve-a disciplina

parlídaria-o ministro desprestí-

gíado doou no seu posto; constitu-

cionalmente? decerto não.

As violencias eleitoraes, os l'n-

zíIamentos dos Febres. de Pombal.

da Madeira, os acutillamentos no

Porto, as arruaças, forças e espan-

camentos em Ovar caracteriSavam

bem o presidente do conselho de

ministros. Arrastado sempre por

opiniões alheias. tolerando aos

seus correligionariostudo, contan-

to que o íllndam com fallazes pro-

messas, era o político mais proprio

para presidir a uma situação onde

os ministros se sustentam de coo-

tradicções appoiadás no cynismo.

Sentinella vigilante semelha-se ao

catavento voltando segundo o ru-

'no que lhe indicam. impellído por

um congresso feminino de que

faz parte e do qual recebe as insti-

gações, arranjou para esse con-

gresso, para esse syndicatosíto

explorar a empreitada geral das

estradas, que rendeu bastantes

contos de reis. Ressentindo-se da

posilaminidade das mínistras faz

declarações inopportunas que no

dia seguinte tem de esquecer. As-

sim den a sua palavra d'honra de

que faria manter a liberdade dos

quarenta maiores contribuintes

prediaes d'este concelho na eleição

da commissão recenseadora de 7

de janeiro de lSSG e os quarenta

maiores que se dirigiam para a

referida eleição foram attacados e

seriam mortos se se não refugías-

sem em diversas casas. Accnsado

d'isto na camara dos deputados

negou este facto que por todos

era sahído. Por isto e por outros

factos identicos alguem lhe cha-

mou. em plena camara. presidente

carnavalesco.

Devemos pois censurar a op-

posição porque esta abrandou na

lucia? Não.

O desanima. a indítferença pelo

constitucionalismo é por demais

justificada. Apesar de se accumul-

larem factos sobre factos, cada

um de por si bastante para con-

demnar um ministerio que o sus-

tentasse pela Solidariedade, o rei

continua a dar-lhes a sua confian-

ça illegítíma, illegal e abusiva pe-

rante a lei. E essa coriliança esten-

de- se ao ponto de abandonar por

bastantes mezes o paiz, ficando

este entregue aos homens que a

opinião publica accusa.

Com a viagem do rei a esta-

gnação politica augmenta cada vez

mais. porque ninguem poderá

suppor que o regente ouse retirar

a cunfiança a uma situação que seu

pae transitoria mente lhe legou.

W

A lei do recrutamento

militar

t
(

Estamos convencidos de que a

nova lei do recrutamento militar

bade em breve ser derrogada;

não pelo actual ministerio, porque

este decerto deve ter demasiado

amor ao seu laboriosissimo parto,

mas por qualquer outro que lhe

succeda no poder.

0 sacrifício que se pede ao

povo é demasiado oneroso, tanto

pelos prejuizos que resultam da

perda. mesmo temporaria. de um

manceho valido e robusto, como

pelo horror com que em quasi to-

das as terras se encara a presta-

\

ção do imposto de sangue. D'aqui

resultam os protestos e as repre-

sentações que teem partido dos

mancebos residentes nas duas pr¡-

meiras cidades do reino, protes-.

tos e representações que durante

a sessão parlamentar foram leva-

dos ao conhecimento do presiden-

te de conselho de ministros e da

camara dos deputados e para os

quaes se esperava uma solução

favoravel aos mancebos recruta-

dos. Porem, fechadas as camaras,

se alguma illusão houvesse devia

apagar-se. O presidente de conse-

lho nunca mais pensou n'esses

abaixo-assignados, e as operações

do recrutamento seguem, não di-

remds regularmente, porque a lei

esta defeitUosa e tem sido neces-

sario successivas portarias para

supprír lacunas mas seguem, e

dentro em pouco veremos e scena

,bastante commovedora do sortea-

mento.

. N'esle. como em todos os on-

tros assumptos de verdadeira im-

portancia. o povo mostra sempre

a falta de cohesão necessaria. a

falta de direcção íntelligenle. 'Se

as representações dirigidas pelos

mancebos recenseados em Lisboa

e Porto não tiveram força de obter

do ministerio o addiamento. pelo

menos para o anno futuro, do ser-

viço milítar obrigatorio, outro tan-

to não succederia se a representa-

ção abrangesse todos ou a maior

parte dos mancebos recenseados

em todo o paíz. E sería díilicil

obter tal resultado? não era. O

proprio interesse, desenvolvido

pelos conhecimentos, que se snb-

ministrassem. arrastaria não só os

recrutados. mas mesmo aquelles

que o estavam para ser nos annos

futuros, a puguar pela revogação

da le¡ ou pelo addiamento na exe-

cução d'ella.

Assim essa tentativa falhou

com o actual ministro do reino.

Portanto o sacrifício ingente. bru-

tal e desuecessario tem de cum-

prir-se ao menos este anno. As fi-

leiras do nosso mínguado exercito

irão encher-se: e assim podere-

mos mostrar as de mais nações a

ostentação ao par da miseria nas

finanças e nas industrias.

Por qualquer lado que encare-

mos esta nova lei do recrutamen-

to, apresenta-se-nos sempre como

uma cousa injusta inutil e barbara.

Diz o 2.” do art. l05.° da nova

lei do recrutamento: os mancebos

que deixarem se ser incluídos em

qualquer recenseamento anterior

a promulgação d'esta lei podem

igualmente reunir-se mediante o

pagamento ,de lãOãoOOO réis.

Na actual sessão legislativa

propoz-se. quasi no fim-que

fosse alterado o preço d'esta espe-

cie de remiss ões. pagando os man-

cebos, não recenseados nos annos

anteriores. apenas a quantia de

50§§OUO reis. Esta proposta que

representava apenas um addita-

mento ao art. l05.°; que já fora

em identicas circumstaucias feita

no tempo do ministerio regenera-

dor e então approvada; que era

justa porque a falta de o mancebo

ter sido recenseado podia provir
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não de sí mas da commissão do

recenseamento. encontrou series

embaraços, os quaes obstaram a

que fosse approvada.

.t No doida .sessão .ossprojeetig

calos do campaaario. as'propós'tas '

que interessavam os varios syndi-

cateiros que vivem de explorar'o

paíz a sombra dos ministros que

os protegem, obrigaram a pOr de

lado a proposta de le¡ que dimi-

nuia o preço das remissões para

os mancebos não recenseados nos

annos anteriores. l l

 

*RISCÓSW _

A BOLA AOS CÃES

Ha pouco tempo a nossa camara,

Em sessão solemne, genuína,

Deliberou, com muita rasão,

Acabar com a raça canina.

 

Foi uma sessão tão engraçada,

(Egual a esta não torna a haver)

One até toda a vereação

Não faltava em cães sem tremer.

Terminada a deliberação

Disse o presidente com sezães:

-Se podessemos tambem deitar

A bóia aos cães das eleiçõesl . . .

Então ergueu-se um vereador.

Que o fim de cães traz na pista.

E disse clara e bruscamente

Com ares de bom capitalista:

G

~ isso era uma grande idea-

-Matar taes cães com bóiínhas;--

Mas os meus e outros eguaes

Só morrerão com amarellinhas.

-Ora essal disse o escrivão,

[la remedio p'ra esse mal:

As taes bolinhas amarellas

Estão no cofre municipal. . .

Ovar, agosto-88.

S.

owdades

Apprehensâo Impor-

tante.-Proximu à raia, nafzona

fiscal apertada das grandes locali-

dades onde os traücantes politicos

eXploram a sua situação. os guar-

das fiscaes. quando dirigidos por

commandantes dignos. cumprem

o seu dever até ao ponto de expor

as suas vidas.

Os soldados da 4.' companhia

do batalhão n.° 3 da guarda fiscal,

em serviço na secção de Lindoso,

n.°' 3718-74 Antonio Joaquim. e

9111760 Manoel da Cunha, appre-

henderam pela l hora da manhã

do dia 22 de julho ultimo. uma

porção de tabaco e algumas fazen-

das liespanholas a dois contraban-

distas que prenderam. os quaes

tiveram de pagar de multa e di-

reitos a importancia de 49l:676

reis em que foram condemnados

ua referida secção.
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A questão medica -

Ha muitos factos que pareceriam

inverosimeis. se não tivesse a

questão dos medicos d'este conce-

lho a explical-os.

Esta questão agita-se já ha tres

annos e conseguiu em principio

tornar-se centro de todas as ou-

tras. inclusivamente da politica:

hoje apenas o interessado que vê

fugir-lhe a clientella, perdida a

taboa de salvação, jogada a ulti-

ma cartada nos exames do corpo

do delicto de que foi victima o

nosso amigo snr. Domingos Soa-

res, pretende chamar a attenção

para si, aniquillando o seu adver

sario.

Pretende-se espalhar .pelo

povo, e a isto não e extranho o

medico Cunha, que, quando os

presos Manoel Neves e João de

Vasconcellos sahirem da cadeia,

vingar-se-bão ruidosamente de d¡-

versas pessoas; e avenlam-se es-

tas palavras: «alguns não estão

em bons lençoes se eltes Srt/tem.)

Ainda ha dias em uma casa da

Ponte-Nova o medico Cunha fa-

zia-se eccho d'estes ditos.

A insistencia cum que ouvi-

mos propalar taes desconchavos

levou-nos a investigar os seus fun-

damentos.

Em primeiro logar não acredi-

taámos nem acreditamos que

Manoel Neves e João de Vascon-

cellos sejam capazes de. ao sahi-

rem da cadeia, attacar as taes pes-

soas a que os ditos se referem,

porque, quando outra rasão não

houvesse, a cadeia e as grandes

despezas ja feitas pelas suas fami-

lias deve ter-lhes restituido o bom

senso e mostrar-lhes que não e

livre de perigos o caminho do

crime, e ainda porque esses indi-

viduos não eram capazes de com-

qualquer forma. como tem illudi-

do e instigado a familia de um

d'elles. Supponhamos mais que

a vingança ia bem longe até ao

ponto de comprometter a vida do

indigitado. adersario. Quem era

o culpado do crime?

O povo previamente ensaiado

pelos'ditos que agora se espalham.

emquanto os presos estao na ca-

deia. attribuiria-no aos dous sim-

plesmente. dando como rasão a

vingança legitima por causa dos

exames de corpo de delicto e de

sanidade. E não via que esses dous

homens eram apenas instrumen-

tos nas mãos de um outro que

se queria vingar de um adversarin

e ao mesmo tempo livrar-se de

dous homens que lhe vão sendo

pesados.

Se esses dous homens, que

não julgamos capazes de praticar

Outro crime identico ao commetti-

do, praticarem outro em qualquer

das pessoas que se começaram a

iudigitar, é preciso que todos ve-

jam que não são elles apenas os

oulpados: é preciso ver que ocenl-

to, por detraz d'elles encobrtndo

se na sombra. ha um outro indi-

viduo que tudo tem a lucrar com

semelhante attentado.

Que o povo se não deixe illu-

dir pelos ditosl .

Egreja em obras.-Por

motivo de obras a realisar na

egreja matriz d'esta fregnezia

está all¡ interrompido o culto.

Para o Furadouron-

.là se acha estabelecida carreira

diaria de trens paraa costa do

Furadouro.

Irmãs de caridade.-

Abriu-se n'esta villa uma repre-

sentação em favor das irmãs de

caridade. Esta representação tem

colhido algumas assignaturas.

   

  

    

   

       

   

  

    

   

   

   

    

   

   

 

metter crimes se a politica de ca-

cete os não tivesse prevertido.

Em segundo logar. pensando*

friamente. as pessoas que os ditos

indigitam como devendo recahir

sobre a acção criminosa dos dous

presos. nenhuma culpa teem rom

a prisão e não concessão de nan-

ça. Como o moço do snr. Chavi-

nbo. outro preso, não argue os

medicos Cunha e Silveira de terem

concorrido para a não concessão

de fiança, egualmente Manoel Ne-

ves e João Vasconcellos nada teem

com os medicos que precederam

aos ditTerentes exames na peSSoa

do snr. Domingos da Fonseca Soa-

res. Uns e outros fizeram o que

entenderam no cumprimento do

seu dever.

Dadas estas explica ções melhor

poderemos procurar os fundamen-

tos dos ditos de que o medico

Cunha se fez eccho.

Não nos resta a menor duvida

' de que novamente se agita a ques-

tão dos medicos-um pretendendo

supplantar o outro. lançando mão

de todos os meios. Esgotados os

insultos, esgotadas as guerras das

bombas chinesas. esgotadas as

ameaças, pretende-se agora ir

mais longe. Estão dous homens

presos, acousados de um crime

importante; se se podesse lançal-os

sobre o adversario, previamen-

te espicaçados, dizendo-se-lhes

que por cansa de um dos peritos

elle não tinham tido fiança?! . . .

Ora bem; supponhamos que

Manoel Neves e João de Vascon-

cellos podiam obter dança. Sabiam

da:cadeia e alguem, com o espiri-

to vingativo e odiento de que é

dotado, á força de repisar e de

inventar argumentos inspirados

pela vingança conseguia conven-

cer os dous querellados de que

_ deviam a sua anterior reclusãoa

um -dos medicos que assistiu aos

exames, e depois insti ave-os a

vingarem-se d'esse caval eiro por 

chegada. - Chegou quar-

ta-feira o nosso distincto amigo

dr. Antonio dos Santos threira.

Ao «Instrlcto d'OIl-

"citam-A este nosso distincto

College d'Aveiro agradecemos pe-

nhorados a honra que nos deu em

transcrever no seu logar d'honra

o noSSo artigo do n.° passado

Ao «Correio d'Ollvel-

ram-.lá ca nos fazia falta este

college. que. vivendo tão perto

de nós, havia uns pour-os de nu-

meros se tinha extraviado. La-

mentavamos muito a sua falta e

fazíamos votos porque encontras-

se depressa o caminho Mal sup-

pnnhamos que ao Voltar folha

achassemos esta surpreza:

- PERFIS BUBLESCOS

0 Carga d'Ouon

Vareiro, magro, moreno,

d'antólhos ua focinheira.

um grotesco D. Quichote

esgrimindo brava asneira.

Tem os traços d'um gaiato,

d'um refinado brejeiro;

pratica com o MtISSorungO

hade ser um bom sendeiro.

Aspirante a bacharel.

mas um borrego ehapado;

tem viveiro de raposas.

e domador afamado.

Se quando bebe-discute

e audaz, é petulante:

uza o oil-ão dos soldados,

tem a gyria d'um tonante.

Insolente e dosbragado

tudo mata, tudo aterra:

mas e um pobre diabo. . .

um cão que ladra e não terra l

Com que então já por lá se

tornou conhecido o Carga d'Os-

soa. E' uma especie rara que fa-

O Povo d*0va,r

cilmente da' signal de Sial Se o Car-

ga d'Ossos velho deu braile na co-

marca d'Estarreja, onde se tem

corrido mais do que um processo

de moeda falsa, que admira qneo

Carga menor se torne Salionte por

qualquer forma e feitio. contanto

que não seja digna.

Dr. Sá Fernandes -

Partiu para o concelho de Sabro-

sa, onde foi tentar posse e exer-

cer o cargo do juiz municipal o

ex.““, sur. dr. Jose Maria de Sá

Fernandes.

S. ex.l tendo de rapidamente

abandonar, por aquelle motivo es-

ta villa, encarregou-nos de, em

seu nome. pedir desculpa a todos

os cavalheiros das suas relações

de não ;ter pessoalmente feito as

suas despedidas.

No Furadouro.-Che-

gnu lia dias à praia do Furadouro.

para fazer uso de banhos o ea.mo

snr. dr. AlbinnLeite de Rezende,

muito digno juiz da Comarca de

Pombal.

S. Ex' e em quasi todos os

annos o primeiro banhista da nos-

sa praia. a qual frequenta desde o

tempo em que servia de delegado

de procurador regio n'esta comar-

ca. E' um verdadeiro apologista

d'Ovar, da nossa boi¡ terra. àqual

tem prestado tanto como delega-

do, como juiz, innnrneros serviços

e onde conquistou grande nume-

ro d'amigos e verdadeiras syrnpa-

thias pela sua rectidão, ¡llustração

e vondanle. '

Viagem de recreio. -

Augusto d'Olivoira Gomes, veio

ha tempos do Brazil. mas em na-

da se parece com o lendario bra-

sileiru-esse type que trocamos

e deante do qual estamos sempre

de chapeo na rnão a pedir dinhei-

ro para subsoripções. Veio do

Brazil gozar um anno de ferias,

umas ferias que tem passado o me-

lhnr que pode. Ha dias entrou

n'uma casa onde se achavam reu-

nidostalgnas dos seus amigos; e

inspiradamente apresenta as suas

despedidas, como se fosse para o

Furadouro.

Então para aonde vaes?-~per-

gnntaram todos. Vou até a Hespa-

nha, França e Allemanha-res-

pondo".

Eñ'ectivamente d'ahi a doiis

dias, lá partia esse bon- oioant para

a Huspauha com tenção de seguir

para os paizes que indicou.

Que o crimhoyo não descarrile

e que goso muito é oque pela

nossa parte desejamos.

Ao snr ministro do

relno. -Continuautos a pedir

ao sr. ministro do reino que no-

meie para este concelho adminis-

tradores eITectivos e substituto,

que é cousa que por cá não ha

desde muito tempo.

Esse interino. realciro. dono

de taberna, membros da camara

municipal. e substituto dojuiz ur-

dinario~semelhaute ao homem

dos 7 instrumentos-nao pode

accumular tanta cousa; quanto

mais que, comojà exposemos,o

ser realeiro é incompatível com a

interinidade de que está gosando.

No proprio grupo, que se diz

progressista. d'este concelho ha

homens muito mais competentes,

mais series e com mais serviços

prestados a coisa politica. Lem-

bre-se o sr. ministro do reino que

o interino foi dos ultimos a voltar.

Snr. ministro do reino, pedi-

mos thais que livre a villa d'um

flagello de lama.

s.“ de La-Sallete.-Uma

mponente festividade a que hoje

e amanhã se realisa e'm Oliveira

d'Aze-meis. E' incontestavelmeute

a primeira festa do districto de

Aveiro. Os habitantes d'Oliveira

d'Azemeis não se poupam a traba-

lhos para que attinga o maior de-

senvolvimento e esplendor. Uma

numerosa e importante comissão

dos principaes cavalheiros d'aquel-

la villa. à frente da qual vemos

um_ cavalheiro nosso conterraneo

o ex.'“" dr. Carrelhas. e como cha-

ve d'ouro o exe.“ dr. Arthur da

Costa disvela-se ein extremo para

que não haja rival da festividade

da S.“ de La-Sallete.

Da noss» villa costuma todos

os annos amuir alli muita gente,

e este anno a concorrencia deve

ser maior que a dos passados an-

nos, por causa do bom aspecto do

tempo.

Pesca - Continua sendo de

exiguo resultado da pesca no Fn-

radouro. Todos os dias tem havi-

do trabalho porque o marse apre-

senta bonançoso, mas os pescado-

res não teem feito os ultimos lan-

ços de cada dia por Verem que

não se colhe resultado algum.

Commissão do Imposto

de pescado.-Lémos. haver-it

um anoo, que por parte da cama-

ra d'este coucelhotiuham sido no-

tneados, para fazer parte da co-

missão do norte encarregado de

estudar o modo mais conveniente

de cobrar o imposto do pescado.

Antonio Cunha e Seraphim Bal-

daia-dous individuos que devem

estar ao par das condirções dos

pescadores das compaulias de pes-

Qne teem feito esses indivi-

duos? apresentaram já alguma

idea. algum projecto?

Hum l. . .

Ao sr. rev.do abbadc-

DeSejamos dentro ein breve con-

versar um pouco s. ex.“.

Silva Cerveira -Silva Cer-

veira foi este :nuno para a costa do

Furadouro aecompauhado de uma

enorme bagagem --bilhar, café,

bebidas brancasl tabacos. E que

bilhar! dos melhores que se po-

dem encontrar.

Não ha duvida de que o Cer-

veira e um rapaz emprehendedor.

Toda aqiiella bagagem foi conve-

nientemente instalada na esplen-

dida casa que o nosso sympathico

amigo Agostinho Paes Moreira

possue n'aquella custa,-eo Silva

Cerveira convida os seu; amigos

e numerosiis freguezes »a fazer

umas partidas de bilhar.
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Carga d'Ossos

Espantalho que amedronta os

passaros eatterrorisa os transeun-

tos: caveira que desfallece a ro-

bustez. debilita a energia, enfra-

quece a coragem: cão perdidos

apedrejado, que percorre estai-

mado as ruas ermas, desertase

sombrias: jumento cravejado de

ulceras. e lançado desprezível-

mente ao monturo: cadaver im-

pregnado de epidemias: foco de

innnundicia, crueldade e ambição:

cal esphera de lama. ignorancia. im-

moralidade e cynismo: espelnnea

que encerra toda a infamia. toda

a insoleucia e todos os factos que

comprehendem a falsidade, a ava-

reza e o despotismo: montão

d'ossos carcomidos: caverna hor-

rorosa d'um salteador.

Carga d'Ossos .' bugalho joga.

do por garotos, pó calcado por

quadrupedantes, insectn espezj.

A D. RETA GUEMARÃES

OFF.

COMO PROVA D'AMISADE

Ai t formosa. d'abtil, junta ao balcão

Cresce a rosa gentil, brilha em flor.

Dizendo. (quero o crê. s'elle é mentira ?)

-Nuuca fui adorada ao Std d'amort

:Osculadas de bejos nunca foram

¡Estas petalas tão meigas purpurinas,

«Corno o canto das aves é tão puro

«Meu aspecto brilhante das ondinast

_Tens a essencia ideal das cousas puras,

Bafejada n'nm riso cor d'aurora?

Quem te visa gentil. meiga, tão linda

Os olhos scintillantes não demora?!

Quem se fia nas jnras vacillantcs

De que vires assim erma d'amnr :7

Por ventura não vejo nos tens olhos

Quanto penso, mulher, anjo d'altor?!

Que m 'importa que digas eu não amo.

S'é mentira. mulher. tndo mentira:

Mas amar porventura e algum crime?

Se tal e. eucarcerem minha lyrat

t

De bronze e de granito seja o earcere;

A justiça-o destino intransigente;

O algoz-negra e feia tyrania;

Veras s'o coração inda não sentei

Por ventura não foi Deus que assim nos fez

Suñando ao Coração doce harmonia ?l

Por ventura não foi Deus. que nos encheu

Nossos peitos das gotas da ambrosia ?

Por isso amar, mulher, nunca foi crime:

E' ceder do destino à lei fatal l

Abre, pois, o sacrio do teu seio

Ao amor, anjo bom, sentimental!

Vizella-27-S-88.

J. d'Almeida.
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nhado por malandrins, nuvem es-

cura que rouba a pallida luz da

estrella, arrore esterit queimada

pelo calor ardente das chammas.

Tu, Carga d'Ossos, és para o es-

tranho o que a trovoada e para o

fraco, o que o raio e para o forte,

oque a tempestade é para a haste

fragíl, debil. Todos os scetarios te

chamam patrono dos macacos, e

és conhecido em toda a parte por

clandestino, falso e trampolina.

Soh o teu poder não ha di-

nheiro que te fuga, interesse que

te escape. nem engano que não

cammettas=porque a ambição de

seres rico tudu attrahe. Por cansa

do ouro tens lançado muitas fami-

lias no caminho da miseria, da

desgraça,

Todos te desprezam, detestam

e abominam t

Uns dizem que tu és a machi-

na fabricadora de moeda falsa.

Outros que es uma ilha de hype-

crisia, um lago de infedelidade,

um mar amontoado de roubos e

assassínios. E eu digo que tu, ó

Carga d'Ossos, és homem sem

vergonha, sem caracter, sem bon-

ra, sem dignidade. porque deixas-

te crescer as barbas por uma libra

de aposta l tt

Vejo atravez de ti o logar do

carraSco. o campo do horror, e

um oceano de sangue das victimas

que em epochas remotas mataste

lpara as roubar.

Quando a ambição penetrou

nos poros do teu corpo infecto e

nauscabundo, ,acompanhou-a a tal-

sidade e a deshonra para te aux¡-

liarem na lucta contra o míseravel

que se desfaz em prantos e que

vive debulhado em lagrimas n'um

albergue desconsolado. Apezar de

chorar afilicto e commovente das

creanças que jaziam n'um mundo

de pobreza, cnmprias o teu dese-

ja, corrias todos os cantos da soli-

taria chonpana, e apenas ouvias o

tinio dos amargadores cinco reis

nas pedras frias e agudas que lhe

serviam de leito, precipitavas-te

sobre eltes, agarraval-OS, embol-

savat-os. e qual fera raivosa que

leva grande preza na bocca devo-

radora. Ia ias todo invejoso. de ca-'

hellos liirtos, olhar embaciado.

l depositar n'u ma casa de remorsos

o simples alimento do pobre _que

succumbe à fome por tua causa.

' O' imbecil Carga d' Ossos, restitue

o que roubaste àquelles que hoje

são desgraçados. pobres, misera-

veis, porque senão em vez da tua

vida ser prolongada, será das

ephemeras, a mais ephemera.

Ovar, agosto de 88.

E'sojes.

W*

MELANCHOLIA

a ?seus D'UMA ESPERANÇA

Nunca nos e tão pesado o tris-

te pardo da vida, como quando se

aos apaga uma esperança risonha:

ella tem por sujeito principal a

sensibilidade moral e por objecto,

em geral. uma ambição t. . .

Assim ambiciona-se uma sau-

“de perfeita. como a primeira pro-

priedade dos bens da natureza hu-

mana; a posse d'um ente querido,

ne indigi'a ao amado um futuro

dancantos e delícias: um cargo ele-

vado, como importante convenien-

cia na vida social; a posse de bens

da fortuna, como um dos meios 'da

grandeza terrena do homem. um

meio do conseguimento do pão

quotidiano. como uma das condi-

cç'ões essenciaes da vida natural;

etc. . .

Estes projectos erguem-se ma- , nos ironias : a presença de nossos

gistosos e ridentes na tela ideal do

nossos espirito. e qual, cedro do

Libano, arreigam-see abrilhantam-

se no nosso coração. sendo-nos tão

gratos. como a arvore sobrenatp-

ral que no tronco traz a vida. nes

ramos a saude, nas folhas a ale-

gria e nas flores a verdadeira fe-

ticídade.

Assim se concebe e alimenta

uma esperança l. . . '

A seu abrigo aprezivel. sabo-

reamos as maisjubilosas sensações

da vida. principalmente se a nos-

sa consciencia, no retiro do dia

ou na solidão da noite. nos Segre-

da :-a tua aspiração é justa!

Esse'attivo ideal ao compri-

mentar magestoso e reflectído as

ideias adversas d'algumas conse-

queocías desagradaveis, prove-

nientes da satisfação de nossos

anhelos, e fortalecido por novas

ideias de promptos e satisfacto-

rios recursos, principalmente os

afagos dutrissimos da ideia da pos-

se, que desfaz para logo tudo o

que uma experiente razão investi-

ga nas consequencias da vida.

Ah! se os sonhos nos são de-

liciosos á vida, quanto o não serão

as suas realidades ?l

Minha alma t poderás compre-

lieuder com toda a energia de tua

razão, a intensidade d'uma espe-

rança, em toda a sua comprehen-

são, que uma alma conceba e um

coração terno acaricie? e o sol

com que ella os illumina, aquece e

abriltianta t e o ar salutar com que

ella os sustenta e nutre? .

Abt esperança, esperança, se

tu não foras. que ideia nos daria a

vida moral dos homens de todos

os tempos “.7

th sim esperança l. . . se o

possuir-te fosse um direito inque-

brantavel e necessario a posse de

teu objecto. posto que com as de-

vidas coudicções da racionalidade,

poderia chamar~se feliz quem te

concebessel

Mas não, . . . o irrevogavel des-

tino agrilboando o homem, cujo

nome não tem gravado na sua au-

rea dextra e deixando-lhe tão só-

mente impollntas as azas da reali-

dade que n'elle se chama liberda-

de psychological, arrasta-o desapie-

.dadamente pelos despenhadeiros

tenebrosos da vida, fechando os

ouvidos ás suas magoadas suppli-

,cas e sorrindo-se com desdem de

seus gemidos mortaes; e ao sentir

que esse desditoso coração ainda e

atentado por um oxigeuio espe-

rançoso, em que fita os olhos tão

dignos de compaixão, descarrega-

lhe inconsideradamente o golpe

fatal, para que sem algum recur-

so, esgote ate as fezes o calíce de

sua desdita.

E o que nos succederá então,

ao extinguirem-se-nos as carícias

da esperança este verdadeiro ali-

mento da alma, segunda vida mo-

ral 'I Ab t... somos tão submersos

nos abysmos iutindos das dece-

pções, quanto nos elevamos as

emminencias d'um feliz ideal, as-

saz applaudido por uma solida

rasão. Para logo desejamos ser

alienados, para não sermos per›

seguidos pelo terrivel aspecto das

nossas lastimavens circumstancias.

N'esse atroñameoto d'alma, o

que seremos nós a nossos olhos,

tudo o que vemos eo de que nos

lembramos?

Somos um espectro errante

que vagueia em mas horas pela

senda d'uma existencia inimiga:a

nossa imaginação, tão rica e varia-

da nas suas creações eascenções

ideiaes, paralysa-se e envolve-se

no lugubre manto da melancholia:

começamos a aborrecer os praze-

res dos sentidos; e os carinhos,

os mais atlectuosos eternos, são-

amigos é, nos tastídiosa e a sua

lembrança ¡uditfereutez tudo o

que vemos parece-nos outros tan-

!Os juízos, que censuram austera-

mente os desejos que nutriamos

no segredo do nosso coração.

A alma assim arrojado dos

meigos braços da illusão, delira e

titubía n'este deploravet estado:

para ella o universoé um absur-

do as estreitas do ceu supertlui-

dades da natureza, o salque a cha-

ma ã realidade, um perseguidor

importunu. e a lua é odeada por

vir com sua luz sinistra trazer-lhe

recordações do passado. em que

era embalada nos doces braços da

illusão, que comparada com a

triste realidade do presente. aex-

põe ao mais intenso martyrto.

A vida assim é um onus enor-

me. que sobrecarrega a pobre al-

ma. que ferida pelo golpe cego do

destino, prostra-se em profundo

abatimento.

Elle perde-se em mil conje-

cturas ve- se entriucheirada d'im-

possiveis, nada a consola, em na-

da encontra recursas para a sua

deSolação; tudo para ella é inutil'

Assim minha alma, te amoü-

nas e mil-ras. e exltausta de forças

no arido desixto da vida terrena,

investida de tantos e tão variados

assaltos vargas-te ao peso de teu

importunio. a ponto de te esque-

ceres dos attributes de teu Deus,

'para tegticar sómente uma vaga

ideia Sua que basta para a-blas-

phemia e descrença t l t

Agosto, defiSBS.

Eugenio de Leão.
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hyputheca, 'toda ou em

fracções não inferiores a

mesmo reis.

Aqui n'esta redac-

ção se diz.

RELEJOARIA

Relojos muito catitas

De mui bello regular

'Stão as ordens dos amigos

Ao pé da praça d'Ovar.

E os preços... parece incrivel

Que se vendam por tão pouco!

Decerto todos dirão

Que o relojoeiro está louco!

E então para concertos

Isso e mesmo um primor

Tudo bem arranjadinhos

Por um pequeno valor.

Pelo Augusto da Cunha Farraia

Todos devem perguntar ^

Que tracta bem os freguezes

Ao pe da praça d'Ovar .

9_ - aUA na PRAÇA - 9

Ovar

ca de 200 paginas com o retrac-

to do auctor. Edição de luxo.

completamente habilita-

_ da encarrega-se de todo

Dão-se a jttt'tl por oqualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, Íactu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

casas sites na rua de S. Bar-

tholomeu dirija-se a Rosa de

MARCENARIA

Mezas feitas a capricho,

Lavatorios e cadeiras,

0 lltiltlll SUMO LITTEltllRIO

A. MARTYR

POR

Commodas muito eleganteS, ADOLPHO D'ENNERY

Bons leitos e penlqueíras: vanszo mc

JOÃO PINHEIRO CHAGAS
Celebre romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrahido o drama actua-

mente em scena nos theatros Bas

que e D. Maria ll.

Edição ítlustrada com gravu-

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O romance A MARTYR cons-

tará de 2 volumes em 8.° illustra-

dos, distribuídos em fascículos

semanaes de t0 folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, a tO réis cada

folha,ou IOO réis cada fasciculo

Tudo bem feito e catita,

Só o vende o marceneiro

Joaquim Soares da Silva

E por bem pouco dinheiro.

Concerta e envernisa

Com esmero e promptidão

Faz tudo que lhe encommendam

Com a maior perfeição.

Alerta, pois, meus freguem s

Toca, toca a aproveitar

Vão à rua da praça

O Joaquim procurar

tO - Rua da Praça - t0

Ovar pagos no actoda entrega. A obra

compjeta não terá nem mais de

tO nem menos de 8 fascículos.
NO pRELO Para as províncias, os fascícu-

los serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se acceitam assignatu-

_ras que venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adean-

tados.

A casa editora garante 20 po-

rento de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

turas. não inferior a õ.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz, que

deem abono à sua conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a

Livraria CIVILISACÂO de

EDUARDO DA cosri SANTOS
EDITOR

TYPUGBAPHIA m4, d s nd,
DO d e 6-l)orto.

- . anvmm-sep
rospecm.

(OVAR)

r a quem os pedir.

nmvn FERA

PENUMBRÀS

(Sonetos e Madrigaes)

Um volume de versos de cer-

 

Âs pessoas quebradas
_ Com o uso d'alguns dias do

milagrosa emplasto antiphelico se

cura radicalmente as roturas ain-

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:540 pessoas e ainda não fa-

lhou.-Preço t8500 reis.

 

E st a typographia

Balsamo sedatíro de Raspail

Remedio para a cura completa

do rheumatismo, nervoso, gottoso,

articular, dóres de cabeça, ponta-

das, contnsões e amollecimento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos, fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dór ou intla-

mação: usa-se externamente em

fri_cções.-Preço do frasco 13200

reis.

Contra o. Calla-

Uuico remedio que os faz cair

em t2 horas-Preço da caixa 400

reis.

Molestia de pelle

Pomada Slyracia. cura prompt¡

e radical a todas as molestías de

pelle, as empígens, nodoas, bor-

bulhas, comichão, dartros. herpes,

Iepra, panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

InJeeção Gueinp

E' esta a unica injecção. que

sem damno. cura em 3 dias a

purgações ainda as mais rebeldes.

_Preço do frasco t8000 reis.

Creme das dama-

Torna rapidamente a pelle cla-

ra e macia, dissipa as sardas, te-

crestadas, nodoas, borbulhas, ros-

to sarabulhento, rugas. encobre

os signaes das bexigas.-Preço do

frasco 43200 reis.

Paris,

Preços o mais rasoaveis

possiveis

Vendas de casas

Quem quizer comprar umas

. Remette-se pelo correio a quem

souza Jumor' enviar a sua importancia em valle

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro, Travessa do cego, 45 à Pra

OVAR das Flores-Lisboa. n
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Nossa Senhora' de Paris

por VICTOR HUGO
Romance historico íllustrado com

200 gravuras novas

comprada¡ ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Ví-

ctór Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenentes, dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso eSpiríto as regiões sublimes

do bello e innunda de enthusias-

moa nossa alma, levando-nos a

ríbutar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera eiIlimítada

A sua traducção foi condado

ao ¡llustre jornalista, portuense, o

exe." snr. Guaidíno de Campos.

o' a obra completa constará d'um

volume magniñcamente impresso

o'm papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de 4 volumes

ou 48 fascículos em 4.', eillus.

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. Para

ao províncias o preço do fascículo

à o mesmo que no Porto. franco

d.e porte, mas só se acceítam as-

n'gnaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas a¡ pessoas que anaaria-

rem qualquer numero de assigne-

turae, não inferior a cinco, e se

reoponsabilísarem pela distribui-

rio dos fascículos. a comniissão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz. que deem abono à sua

conductl. "

Toda a_ correspondencia deve

ur dirigida a ~

LIVRARIA CIVILISA AO

lduardo da Costa Santos, editor

L, Rua de Santo Ildefonso, L

PORTO

LIVRARIA CHARDRON

A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo sor, Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas.

prejudicando a sua venda. obriga

esta casa editora e pro-

prietarla a fazer uma grande

reducçh nos preços das mesmas.

GRAND RABAIÊRANCO

CAMILLO CASTELLO

CARTA DE GUIA DE

OASADOS. por D.

lnnoiooo M. de Mel- _

lo (Pref-cio) AVuloo 560-180 ro¡

A_ ESPADA D'ALE-

XANDRE. . - 940-120 s

LUIz DE CAMÕES,

notas biogrophioan av. 400-200

SENHORARATTAZZI

1.' ediçlo . . . . . . . . av. 160- 60 n

IENHORA BATTAZZI

9.' od'ção . . . . . 200-100.-

QUESTAO DA S BENTA (aliás

Bola¡ e Bulls" .'

Nota¡ â Sebontn do dr.

A. C. Calllsto. . . . sv. 60-- 80 reis

Noto¡ no folheto do dr.

A. C.Cellloto. . .. nv. 60- 30 I

A Cavalieri¡ da Beben-

tn. . . . . . . . . . . . .. ev.100- 50 n

Segunda urge de os-

vellaríe . . . . . . .. :v.150- 75 n

Corso. terceiro, :repli-

on ao podre. . . .. 17.150- 75 ›

TODI l COLLEBÇID 600 REIS

Toda esta: obras foram vendi-

u em diversas épocas elo nuctor o

fallecido Ernesto Char ron.

?SAN S GENELIOUX¡ ¡neoo-

O ,Povo d'Ovar

A MAI-RTYR

A melhor publicação de Emile

Richebourg, auctor dos interes'san-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNOS e outros

4.' parte. TREVAS

'2.' parte, LUIZ

3.' parte, ANJO DA REDEMPÇAO

Edicção illustrada com magni-

ficas gravuras francezas e com ex-

ccllentes chromos executados na

Iythographia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rei¡ cada folha., gravura. ou chrome

50 Reis por Semana

DOIS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

A' SORTE PELA LOTERIA-

IOOSUOO ein 3 premios para o que ro-

ceberio os enr. assignantes em tem-

po opportuno uma cautela com 5 nu-

meros.

No fim da obra-Um bonito al-

bum corn 2 grandioso¡ panorama¡ do

Lisboa. sendo um. desde a estação do

caminho de ferro do norte até á bar-

ra. (19 kilometres de distancia) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcsmtara.

que abrange a distancia desde a. Pe-

nitencíaria e Avenida até á margem

sul do Tejo.

Auigna-ee no eooríptorio da em-

prezn editora Belem & 0.', rn¡ do.

Cruz de Pau, 26, 1.'-Liobon.

A Gazeta dos TribunaesAdmi-

nistmu'oos publica-se por series

de 42 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Conterà. além d'accordaos de

diversos tribunaes de primeira e

Segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente adminis1ratívo. Publi-

carà tambem a legislação mais ím-

portante que se fór promulgando,

jà no proprio jornal. já em separa-

do. se este a não poder conter, d

mas sem augmento de preço para l

os senhores assígnantes.

Preços da aoelgnotnra

Por serie de l2 numeros (6 me'

zes) . . . . . . . . . . . . . .. 3200,

Por duas series (um annoi 28500 i

Não se acceítam assipnaturas'

por menos de 42 numeros_ pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villal

Real. _ i

Aos cavalheiros a unem din-p

izimns este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a flneza de

0 devolver. quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

Editores-Belem à C.“ Rua do

Marechal Saldanha, 26. Lisboa.

is omoisím Piiiis

XAVIER DE MONTÊPIN

VERSAO Dl JULIO DE MAGALHXES

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'esle romanre. um do¡

melhores de XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

za, atteodendoa que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assignantes

modernos., resolveu publicar uma

neva edição, correcta e angmen-

tada com magníficas gravuras.

que comprou ao editor do roman-

ce original.

Cado semana uma estampa

BRINDE d TODOS OS ISSIGMNTES

Um album com as priocipaes

vistas das cidades e villas do pitto-

MINHO

necebem›se já assignaturas no

escríptorio da empreza

Officina de guardasoleiro

Manoel Antonio Teixeira,

com ofíicina na rua dos Ferra-_

dores d'Arruella concerto guar-

da-soes_ e cobre-os de 'diversas

fazendas, bem como se'enoar-

rega de encastoar bengalas e de

outros objectos concernentes á

sua arte. n

Preços modicos.

OVAR
Vende-se duas terras lavra-

dias, com oito aiqllOÍJOS e tanto

e semeadura; sendo uma sita na

Bocca-do Rio. e outra nas Hortas, o

pertencentes ao sur. Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magiiia. _

LARGO DE S. THOME

Ovar, 46 de maio de 4888.

GUIA

DO

NATURALISTA

Collecionador, preparador e conser-

vador

POI(

EDUARDO SEQUEIRA

2.' edição refundi'da e ¡Ilustrada!

com r3r gravuras

l vol. br. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

, quem enviar a sua importancia em

 

rá e manaus, Pernam-

buco. Ilahla, lllo de Ja-

neiro, Santos eRio Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 4.', i

2.' e 3.' classes. pnr preços

sem competencia, abonan-

do~se comboyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro, com Manuel José Soares

dos Reis. rua dos Mercadores. 49

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

Antonio da Silva Nami-ia.

LI '

estampilhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros. 48

e 20. Porto.

i Pharmacia--Sílveira

Pará, Maranhão, Cca- ^

Isaac Julio da Silvei-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

PONTES
63

o Venda de casa

 

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com 'Manoel d'O-

líveira Leite.

I ,o OVAR

REGULAMENTO DA LEI

RECRUTAMENTO
DOS

Exercitos de torne mor

APPROVADU POR

Decreto de 29 de dezembro de 1887

 

.OK TODO¡ OI RIIPIGTXAOI Icone¡

Preço 60 rs.

REGULAMENTO

CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO
Com as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro de 1887

eo¡ o¡ ltIIPROTlVOI IÓDILÓI

Preço 80 rs.

Qualquer d'estes Regulamentos

se remette pelo correio franco a de

porte a quem enviar a sua importan-

cra em estampilhas

. A' “Vt'aria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20.- Porto,

INSTRUCÇÃO

CEREIVIONIAS
BPI Oiii SE lilliil 0 lllili lili ClllllllRlR

0 SACROSANTO

SACR FICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

NOVA EDIÇÃO MELHORADA

APPROVADA PARA 0 !Entrando no rom-o

rsLo

no." l nv.“ ess. onan

D. IIIRRCÚ FERREIRA OS SANTOS SIIII

BISPO DO PORTO.

Preço . o 5001-3.

Pelo correio franco de porte a quem

envrar a sua importmcia em

estampilhls

A livraria :Cruz Coutinho =

Editora. Rua dos Caldeireiros, 48

e 20. Porto.

BELEM & C.“

Impreza Editora - Seroes Romanticos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), ¡vô-LISBOA

Os amores do assassino

POR.

M. ¡TCG-AND

O melhor romance francez

da actualidade

"melo mv:

JULIO DE MAGALHÃES

Edicção ornada com magníficas

gravuras e EXCPIIBUIPS chromos

a finíssimas córes

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIII DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as Seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que é inoonteslareluiente um dos

mais perfeitos que a Eumpa peso

sue, e verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal. fachada Izi-

teral, portico da egreia, interior

da mesma, turnqu de D. João I (o

fundador.) entraria para a casa do

capítulo, interior das capellas im-

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos infanles.

  

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba

ça. os tumulns de D. Pedro I e de

D. lenez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album cmnpõe-se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus estimavcis assignantes

toda a attenção para esta valioso

brinde, e promete continuar a of-

ferecer-lhes. em cada obra, outros

albuns. proporcionandoulhos um

   

 

    

  

  

  

  

     

    

  

 

   

   

  

   

   

  
   

  

   

    

 

  

  

   
   

 

  

  

collecção egual e escrupulosamen

te disposta das vistas mais notavei¡

de Portugal. Osalhous 4.' o 2.' de

Lisboa, Porto, Cintra o Belem. É::
estão publicados. jr"

roio

conniçoss DA ASSIGNATURA ,0;

Chromo. . . . . . . . . . IO r-t

Gravura . . . . . . . . . IO r..

Folha# do S pag'. . lO rn.

Sairá em caderneta¡ semanas-s de 4

folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES z

OS MISERMIEIS

VICTOR HUGO

 

me

Esplendida edição portuenu m3

illustrada com 500 gravuras

ímr

Em virtude dos muitos pedido¡ dar

que temos recebido para abrirmet IllIt

uma nova assígnatura d'este admi- teir

ravel romance que compreliends as i

5 Volumes ou 70 fascículos em Ii'. pol

Optimo papel e impressão usmera- ÇÕI

dissima. sendoillostrado com 500 fall

gravuras, resolvemos fazel-o nas

seguintes Condições; e t(

Os srs. assignantes podem ro- mai

celier um ou mais fascículos cada o t

semana ao preço de 400 reis cada i par

um. pago no acto da entrega. Tam- ' dos

bem podem receber aos vol mes vezi

brochados ou encadernados em tes

magníficas capas de percalina. fei- , trai

tas expressamente na Allemaoha, i poli

contendo lindissiinos desenho¡ rac

dourados seli

Preço dos volumes:-l.° volu- c'on

me brouhnde. 43550 reis, em', 'por

(leruado 28h00 reis; 2.' vol. lito-

chado, 43350 reis. encadernado gozo

23200; 3.° vol. broch. 13250 reis “ gre;

encadernado 234( O; 4.'vol broch. me¡

43650 reis. encadernado 28500¡ dal

5.° vol. broch. ist-”JO reis, encr te

deruado 23300. A obra completaw tan,

em brochura. 78250 reis; cuca* - ças

dernada 413500 reis. fovi

Para as províncias os preço¡ ro i

são os mesmos que no Porto. franl cad

co de porte; e sendo a assignatu- o jl

ra tomada aos fascículos, serão esa nos

tes pagos adiantados em numero mai

de cinco A casa editora garante¡ teni

todos os individuos que angaria- que

rem 5 assigoaturasa remuneração fact

de 20 por cento, ficando os mes- dos

mi s enrariegados do distribuição' faiz

dos fasciculos. da

Acceiiam-se correspondentes nus

em todas as terras do paiz. “ga

N. B.-Os preços acima eu! da

rados são assim estabelecido: uni- ria

camente para Portugal. nu¡

Toda a correspondencia dm

ser dirigida a

LIVRARIA CIVI'LISAÇÃO

DE

Eduardo la Costa Saulo¡ _editor

4, RUI DE SINTO ILDEFOISO. l PORT.

 

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia, taba-

cos. molduras e miuda-w

zas.

PONTES


